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ABSTRACT


“Corporate stategic alignment with Infomation Tecnology” avoid adoration for technology and show itself like a “tool” that influency the corporate in positive or negative way.   Through definition terms like strategy, effectiveness and efficiency it’s  possible to build the fundamentals to search the comprehension of business maket and to keep better information technology management.
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RESUMO 

“Alinhamento Estratégico Empresarial com a Tecnologia da Informação” evita a adoração pela tecnologia e apresenta-a como um “instrumento” que pode influenciar a empresa de forma negativa ou positiva.  Através da conceituação de termos como estratégia, eficácia e eficiência formam-se os alicerces na busca da compreensão do mercado empresarial e a partir de então permitir o melhor gerir da tecnologia da informação.

1. OBJETIVO

Estabelecer pontos básicos comuns que permitam nortear a escolha e o emprego da tecnologia da informação como instrumento para alavancar lucros ou criar diferenciais perante o mercado como um todo.

2. tecnologia da informação - VISÂO GERAL 

“O uso de sistemas de informação evoluiu para além de um suporte administrativo, ou seja, para um papel estratégico dentro da empresa”.     “Paralelamente a isso, na linha do tempo, houve um aumento considerável de investimentos na área de informática deixando bem clara a idéia de um realinhamento das estratégias da organização com o desenvolvimento de sistemas”.  “Dessa forma, a tecnologia removeu muitos obstáculos e disponibilizou muitas alternativas para a solução dos problemas de informação das empresas.   Diante de um leque de possibilidades cada vez maior, tornou-se cada vez mais crítico o acerto nas decisões sobre a utilização da TI para que os negócios das empresas fossem bem sucedidos” (Laurindo, 2002).

3. conceitos básicos

3.1 Eficácia 

Para Peter Drucker apud (Stoner, 1995), eficácia é a capacidade de determinar objetivos apropriados: ”fazer as coisas certas”.

Porém para Maggiolini, apud (Laurindo, 2002), temos “Eficácia como uma medida do grau em que as saídas satisfazem aos requisitos”.

Por entender que o termo apresentado por Peter Drucker é o que melhor representa a estrutura abordada neste trabalho utilizaremos a definição de eficácia como a capacidade de determinar objetivos apropriados: ”fazer as coisas certas”.

3.2 Eficiência

Stoner (Stoner, 1995) descreve eficiência como a capacidade de minimizar o uso de recursos para alcançar os objetivos da organização: ”fazer as coisas certo”.

Outra definição pode ser considerada como a definição apontada por Laurindo (Laurindo, 2002): “Eficiência como medida do processo de conversão das entradas e saídas”.

Neste contexto Peter Drucker é o que melhor representa a estrutura abordada neste trabalho utilizaremos a definição de eficiência como a capacidade de minimizar o uso de recursos para alcançar os objetivos da organização: ”fazer as coisas certo”.

3.3 Estratégia

Aurélio (Ferreira, 1986) explica estratégia como “arte de explorar condições favoráveis com o fim de alcançar objetivos específicos” o que para uma empresa pode ser visto como “...Programa amplo para se definir e alcançar metas de uma organização; resposta da organização ao seu ambiente através do tempo”, (Stoner, 1995).

Michael E. Porter em seu artigo “Why is Strategy?“ (Porter, 1996) define-a como a criação de uma única e valiosa posição envolvendo um conjunto diferente de atividades.

Porter se enquadra perfeitamente ao andamento deste trabalho definindo estratégia como a criação de uma única e valiosa posição envolvendo um conjunto diferente de atividades.   O único problema que temos inicialmente é que as palavras “atividades” e “posição” exigem uma explicação mais conceitual a qual será oportunamente apresentada no próximo bloco.

3.4 Tecnologia da Informação (TI)

“... Tecnologia da Informação (TI) é mais abrangente do que os de processamento de dados, sistemas de informação, engenharia de software, informática ou o conjunto de hardware e software, pois também envolve aspectos humanos, administrativos e organizacionais” (Laurindo, 2002).

Laurindo ainda afirma que para Alter(1992) tecnologia de informação refere-se apenas aos aspectos técnicos.

Embora a riqueza e diferença de opiniões sejam válidas o que mais contribuirá para o atual trabalho é a adoção da primeira opção, ou seja,  “... Tecnologia da Informação (TI) é mais abrangente do que os de processamento de dados, sistemas de informação, engenharia de software, informática ou o conjunto de hardware e software, pois também envolve aspectos humanos, administrativos e organizacionais”. 

4. Desempenho superior

A busca por produtividade, qualidade e velocidade tem gerado um notável número de ferramentas de gerenciamento e técnicas como : gerenciamento de qualidade total, benchmarking, outsourcing, reengenharia e outras.  Essas ferramentas foram criadas baseadas na idéia que uma empresa deve ser mais flexível e competitiva para responder rapidamente as mudanças de mercado.    Embora tais mudanças refletissem ganhos surgia um novo dilema que era o de como mantê-los.     Nesse momento torna-se importante analisar suas atividades, as vantagens competitivas e eficácia operacional adquirida (Porter, 1996)

4.1 Atividade

Qualquer tarefa necessária para criar, produzir, vender e entregar produtos ou serviços. 

4.2 Vantagem competitiva

Vantagem competitiva baseia-se nas atividades, uma vez que toda vantagem ou desvantagem advém da soma de todas as atividades da companhia e não somente de algumas. (Porter, 1996)

4.3 Eficácia Operacional

Eficácia operacional refere-se a execução de atividades similares muito melhor que aquelas executadas pelo seu rival/concorrente.   Eficácia operacional inclui mas não é limitada a eficiência, ela refere-se a qualquer prática que melhor utilizar suas informações como por exemplo : reduzir defeitos em produtos ou desenvolver produtos mais rápido.(Porter, HBR, 1996)

Os diferentes custos entre companhias são criados a partir de centenas de atividades e a vantagem sobre o custo aparece na execução de atividades particulares mais eficentemente que os competidores.  A própria adoção do outsourcing reflete o reconhecimento que é difícil executar todas as atividades como especialistas e por mais que rivais “outsource” suas atividades, mais as mesmas se tornam genéricas. (Porter, HRB, 1996)

Além do outsourcing as técnicas e ferramentas apresentadas no início buscavam eliminar ineficiencias, melhorar a satisfação dos clientes e adquirir as melhores práticas delimitando assim uma mudança da fronteira de produtividade. (Porter, HRB, 1996)

Figura 1 - Eficácia operacional x Posicionamento Estratégico (Fonte Porter, HBR, 1996)
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“Gradualmente gerentes tem deixado a eficácia operacional suplantar a estratégia.   O resultado é uma competição nula, estática ou declínio de preços e pressões nos custos que compromete a habilidade das companhias para investir no seu negócio a longo termo”.(Porter, HBR, 1996)

4.4 Conclusão

A eficácia operacional fornece um vantagem competitiva momentânea que pode ser alcançada pelo concorrente.   Embora seja um componente importante para diferenciação no mercado não é a única que permite um crescimento contínuo.

5. GERENCIAMENTO DE TI

Para atingirmos a eficácia em TI torna-se necessário mergulharmos nesse mundo e entender seus conceitos e desafios e a partir de então, através de um bom gerenciamento, atingir os objetivos.

5.1 Conceitos 

5.1.1 Relevância Estratégica

O impacto estratégico da atividade de TI varia muito entre industrias e empresas.   Em alguns casos como enciclopédias o produto inteiro ou a sua forma de acesso pode ser totalmente transformado com a ausência ou pouco mercado para o produto anterior.   Esta noção de variação dentro da relevância estratégica é crítica para o entendimento da diversidade do potencial de gerenciamento de TI e abordagem operacional.(Applegate, 1999)

5.1.2 Cultura Corporativa

A cultura corporativa incorporada e operacionalizada em seus processos (como planejamento corporativo, filosofia de controle, velocidade de adaptação a produtos ou tecnologia) influencia como o negócio de TI deve ser gerenciado.   Adicionalmente há ferramentas genéricas que definem o “estado de arte” como, por exemplo: arquitetura cliente/servidor, browsers, interfaces gráficas e outras ferramentas.    A combinação dessas ferramentas genéricas com valores, cultura e processos de uma firma particular é a arte do gerenciamento e a combinação dos trabalhos em um ambiente corporativo pode falhar drasticamente em outro. (Applegate, 1999)

5.1.3 Contingência

A explosão de computadores pessoais (PCs) na década de 80 permitiu usuários abordarem, relativamente livres, o processamento de informações, o que, por sua vez, representou desafios para sistemas e aplicações baseadas em mainframes.    Abordagens gerenciais mais complexas, flexíveis e ferramentas são necessárias para as necessidades de um complexo e mutante ambiente comercial. (Applegate, 1999)

Atualmente nos deparamos com o desafio de gerenciamento de estruturas organizacionais complexas que podem optar por arquiteturas de TI distribuídas e a noção de contingência se tornará muito importante.    Similarmente as tecnologias como Internet, Intranet e Extranet tem um considerável impacto diferencial no desempenho de diferentes organizações (muito importante para umas empresas e não tão importante para outras). (Applegate, 1999)

5.1.4 Transferência Tecnológica

A grande taxa de evolução tecnológica exige uma atenção cuidadosa no gerenciamento.   A falha em gerenciar a introdução e assimilação de tecnologias emergentes resulta em uma custosa e inefetiva coleção de “ilhas de tecnologias” desajustadas.     Como trocas na infraestrutura de TI muitas vezes afeta diretamente o desempenho organizacional, problemas de implementação podem ser catastróficos.    O sucesso só pode ocorrer se as pessoas estão aptas a mudar a maneira que elas agem e como elas pensam.   Como resultado, TI deve ser considerada uma ferramenta para expandir a “inteligência” das pessoas dentro da organização. (Applegate, 1999)

5.2 Desafios

5.2.1 Uma nova tecnologia

O computador foi introduzido na maioria das empresas durante os idos de 1950 e 1960 e sua forma moderna (computadores com alta velocidade e redes) referem-se a um período muito curto.   Como resultado o gerenciamento de TI está ainda em sua infância, diferentemente de outras disciplinas como contabilidade, produção e finanças que se consolidaram incorporando diversas teorias e práticas.   Atualmente o maior desafio é poder absorver, em um curto espaço de tempo, a explosão de conhecimento. (Applegate, 1999)

5.2.2 Crescimento Tecnológico

Grandes avanços na capacidade de processamento e armazenamento ocorreram desde 1943 (construido o ENIAC) e a expectativa é que o mesmo continue acontecendo através do século XXI uma vez que o ponto de maturidade dessas tecnologias ainda não foi alcançado.   Alguns complicadores ocorrem quando há um descompasso entre tecnologias, por exemplo, o tamanho e velocidade das CPUs cresceram explosivamente enquanto outros, como ferramentas de desenvolvimento de software, tiveram uma evolução mais lenta.   O ponto negativo nesse aspecto é que uma estratégia implementada anteriormente pode se tornar ineficiente e ultrapassada por “seguidores de velocidade” que melhoram o design original e tiram vantagem da mais nova tecnologia. (Applegate, 1999)

5.2.3 Coordenação de Usuário Final

As complexidades de desenvolvimento de sistemas criou departamentos de especialistas.   Este departamento de especialistas com vocabulário especializado teve dificuldades de desenvolver e ter um relacionamento mais próximo com os usuários de seus serviços; esse tem sido um significante problema para TI e gerencimento comercial por muitos anos.   Com a proliferação da tecnologia em todas as partes da organização a comunicação foi melhorada mas problemas substanciais ainda existem. (Applegate, 1999)

Esse problema também existe na formação profissional uma vez que profissionais de TI buscam desenvolver home pages, utilizar browsers e manipular processadores de texto para desmistificar a tecnologia formando engenheiros os mesmos não desenvolvem o perfil necessário para ativamente participar do gerenciamento dos recursos de TI de uma empresa. (Applegate, 1999)

5.2.4 Especialização

A explosão de tecnologia criou um grande número de sub-especialistas com diferentes perfis que precisam ser gerenciados como por exemplo : linguagens de desenvolvimento, gerenciamento de banco de dados, metodologias de telecomunicações e sistemas operacionais que acabam aumentando a complexidade, coordenação e controle.   Em alguns casos isso pode envolver um outsourcing parcial ou total o que leva a empresa a avaliar o papel de controle interno ou externo de TI. (Applegate, 1999)

5.2.5 Papel em Foco

Um desafio significante é o papel do tipo de aplicação que está sendo desenvolvida.   Antigamente os desenvolvimentos estavam centrados em sistemas de suporte que atuavam claramente em problemas estruturados como folha de pagamento e contas a pagar onde se percebia claramente os benefícios da eficiência após a automação.

Hoje o uso de TI estão direcionados para tipos de problemas menos estruturados o que torna uma análise objetiva ou quantificada muito mais difícil.     Freqüentemente os investimentos e decisões estão baseados em julgamento gerencial que podem transformar dramaticamente a organização.  O gerenciamento organizacional e tecnológico simultâneo dentro deste ambiente de incertezas tem resultado em falhas que excedem a taxa de 50 por cento. (Applegate, 1999)

O projeto e implementação de aplicações que transformam trabalho, processos, organizações e indústrias requerem uma abordagem muito diferente daquela que poderia ser usada para projetar e implementar sistemas que automatizam sistemas comerciais e estruturas existentes. (Applegate, 1999)

O estudo detalhado de sistemas com sua documentação e controle priorizados para programação é freqüentemente tão rígido e falha para construir o consentimento do usuário final para o sucesso.   Joint application design e rapid prototyping estão fornecendo a melhor abordagem quando o objetivo é transformar processos organizacionais.    Estas abordagens também parecem ser requeridas quando construídos os sistemas para suportar sistemas de suporte a decisão e inteligência. (Applegate, 1999)

Estas novas aplicações e metodologias  de desenvolvimento de aplicações também estão forçando um papel no caminho que projetos são avaliados. (Applegate, 1999)

5.3 Tendências

A partir dos tópicos tratados neste capítulo podemos encontrar tendências que podem ser gerenciadas conforme segue :

5.3.1 TI influencia diferentes indústrias, e empresas dentro delas, de diferentes maneiras

O tipo de impacto influencia fortemente qual ferramenta e abordagem de TI são apropriadas para a empresa. (Applegate, 1999)

5.3.2 Tecnologia de telecomunicação, software e computação estão evoluindo rapidamente e continuarão a evoluir

Esta evolução continuará para desestabilizar a viabilidade econômica de sistemas existentes baseados em TI e oferecerá novos tipos de oportunidades de aplicações de TI. (Applegate, 1999)

5.3.3 O tempo necessário para uma próspera organizacão aprender sobre TI limita praticamente a velocidade de mudança

Como a organização ganha familiaridade com a nova tecnologia abordagens de gerenciamento para assimilar a nova tecnologia deve mudar. (Applegate, 1999)

5.3.4 Mudanças externas, internas e tecnológicas estão pressionando firmas a “comprar” softwares e serviços ao invés de “fazer”

Este papel na natureza do faça-ou-compre cria maiores desafios em gerenciamento de TI. (Applegate, 1999)

5.3.5 Enquanto todos os elementos do ciclo de vida dos sistemas de TI permanecem, novas tecnologias habilitam e requerem dramaticamente diferentes abordagens para execução

Isto aumenta significantemente a complexidade dos desafios de gerenciamento de TI. (Applegate, 1999)

5.3.6 Gerenciando a evolução de parceria, por um longo período, entre gerenciamento administrativo, de TI e de usuário é crucial para capturar o valor de novas oportunidades geradas pelo negócio TI. (Applegate, 1999)

6. Busca por ganhos contínuos

O uso efetivo de uma estratégia permite criar um diferencial que deve ser mantido a longo prazo.  Lógico que não é tão fácil assim criar ou manter uma estratégia e, antes disso, torna-se necessário entender seus conceitos básicos como a estrutura da indústria e a vantagem competitiva sustentável.   Estes conceitos também são considerados universais por Porter (Porter, 2001) por fornecerem uma política para de ganhos contínuos transcendendo qualquer tecnologia ou tipo de negócio.    Neste trabalho a vantagem competitiva sustentável não será abordada pelo fato da mesma ter como objetivo a influência nas forças competitivas.

6.1 A Estrutura da Indústria 

Porter afirma (Porter, 1996) que há cinco forças competitivas básicas que dirigem a concorrência da indústria e o “conjunto destas forças determina o potencial de lucro final na indústria, que é medido em termos de retorno a longo prazo sobre o capital investido”.

As cinco forças competitivas que devem ser analisadas são : ameaças de novos entrantes, ameaças de produtos ou serviços substitutos, poder de negociação dos compradores, poder de negociação dos fornecedores e rivalidade entre as empresas existentes.

Figura 2 - Impacto das Forças Competitivas.  Fonte (Porter, 1996)
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6.1.1 Ameaças de novos entrantes

Novas empresas que entram para uma indústria trazem um nova capacidade, o desejo de ganhar parcela do mercado e frequentemente recursos substanciais. (Porter, 1996)

6.1.2 Ameaças de produtos ou serviços substitutos

Os substitutos reduzem os retornos potenciais de uma indústria, colocando um teto nos preços que as empresas podem fixar com lucro. (Porter, 1996)

6.1.3 Poder de negociação dos compradores

Os compradores competem com a indústria forçando os preços para baixo, barganhando por melhor qualidade ou mais serviços e jogando os concorrentes uns contra os outros – tudo à custa da rentabilidade da indústria. (Porter, 1996)

6.1.4 Poder de negociação dos fornecedores

Os fornecedores podem exercer poder de negociação sobre os participantes de uma indústria ameaçando elevar preços ou reduzir a qualidade dos bens e serviços fornecidos. (Porter, 1996)

6.1.5 Rivalidade entre as empresas existentes

A rivalidade ocorre porque um ou mais concorrentes sentem-se pressionados ou percebem uma oportunidade de melhorar sua posição. (Porter, 1996)

7. utilizando TI na estratégia 

A TI pode ser utilizado como fator preponderante na alteração das forças competitivas, apresentadas na estrutura da indústria, para favorecer a empresa.   Um bom exemplo é a tabela de impacto de forças competitivas (Applegate, 1999).

Figura 3 - Impacto das forças competitivas. Fonte (Applegate, 1999)

	Força
	Implicação
	Potencial de uso de TI para 

combater a força

	Ameaça de novos entrantes
	Nova capacidade

Recursos substanciais

Preços reduzidos ou inflação de custos
	Provê barreiras de entrada

Economias de escala

Diferenciação de Produto

Acesso a canais de distribuição

	Poder de negociação dos compradores
	Preço pressionado para baixo

Alta qualidade

Mais serviços

Encorajamento de competição
	Seleção de compradores

Custos por troca entre comprador

Diferenciação

Barreiras de entrada

	Poder de negociação dos fornecedores
	Elevação de preços

Redução de qualidade e serviços
	Seleção

	Rivalidade entre as empresas existentes
	Competição

Preço

Produto

Distribuição e serviços
	Custo-eficiência

Acesso ao mercado

Diferenciação

Produto

Serviços

Empresa


8. A INFLUÊNCIA DA internet

A maior contribuição da internet foi a possibilidade de reconfigurar a indústria existente que tem sido restringida por altos custos para comunicação, obtenção de informações ou para realizar transações.   A partir de então a sua adoção possibitaria qualquer empresa atingir seus clientes em qualquer ponto do planeta a um custo bem menor do que antes se havia imaginado.   Será que só há vantagens com o uso da internet?

8.1 Onde a Internet influencia ?

Ainda centrados nas cinco forças competitivas podemos tecer tendências que podem ser positivas ou negativas (Porter, 2001) na utilização da internet, conforme o quadro abaixo.
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8.2 Conclusão

A internet na verdade acentuou a competição entre as empresas acirrando mais os preços e criou a necessidade das mesmas reverem sua estrutura interna.    A internet por si só representa veículo que pode ser utilizado dentro de um mix, ou seja, para se tornar uma arma poderosa ela deve estar inserida dentro da estratégia delineada pela empresa.

9. CONCLUSÃO

A área de TI deve estar alinhada à estratégia da empresa para realmente poder fornecer um diferencial competitivo.   Frequentemente o seu uso está mais ligado a atividades que refletem a eficácia operacional e não ao posicionamento estratégico.  Dessa maneira fica ressaltado que é preciso muito mais que o conhecimento e domínio do seu potencial (de TI),  tudo isso deve ser canalizado para operações que forneçam resultados por um longo período de tempo, refletindo, em alguns casos, até na sobrevida da empresa.
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